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UNÏMO W 1\ST1M0B 
Tlizem as «Novidades»: 

N'nrn paiz livre, comoé o nos-
so , , liberdade de opinião é das 
primeiras. Em poder cada um 
pensar como quizer não e que 
está a regalia;—a regalia está em 
poder cada uni manifestar o que 
pensa. 
Abençoamos este direito, eni-

liora tenhamos de lamentar mui-
tas vezes o rua❑ uso que d'elle 
se faz. forque mais vulgar é se 
esconda o que se pensa, do que 
se diga o que se sente. 
Os•gne nos aecusam de pouco 

livres ainda, são os primeiros a 
atraiçoar a liberdade de que go-
ram, porque dizem o que não 
sentem, por convir abs seus in-
teresses se saiba o que pensam. 

IE' no campo politico que se 
pode ver corno a liberdade de opi-
nrao se expande á sua vontade. 
As nossas circnmstancias são 

diffrceis. Todos o sabem porque 
todos o experimentam. E', pois, 
lint(tral clne diante d'ellas haja 
só nina aspiração: de asperas que 
são tora, -as propicias. 

0 fim ahi está;—a respeito d'el-
le não ha desacordos;—nos meios 
a adoptar, nos caminhos a seguir, 
li;ira qne esse firri se prchencha, 
é qne estão as divergencias. , 
os alvitres são muitos;—nem 

lia conta)-os, por tantos serem. 
De entre os qne conhecemos, 

por andarem no doiniuio publi-
co, uns são ineffi(lázes, outros dii-
vi(losos, outros, talvez, dignos 
de experiencia ou ensaio. Ha um, 
porém, contra o qual protestamos 
por serem tão ruins os sens in-
tuitos, como seriam fataes os 
seus resultados. Referimo-nos á 
mudança de instituições, corno 
medida de salvação publica. 

E, se não, que nos digam qual 
é das nossas difliculdades econo-
micas e financeiras, a que não se 
encontre sob todas as formas de 
governo. 
Que nos digam giiaes são os 

remedius que tem para ellas gual-
quer outro systema politico, dif-
ferente do systema giie nos rege. 

F,slãt•ão .esses remedius no es-
pirito liberal das leis? 
Querern leis mais livres do que 

as nossas, tão livres ,já que a ca-
da instante parece não haver ou-
tras; giie não seja a vontade de 
cada min? 
Querem mais democracia, ten-

do=se apagado e calcado todas as 
linhas divisorias qne separavam 
as classes e os prolissões? 
Onde está a aristocracia, quan-

do os fóros de frdalgo se vulgari-
sani, as condecorações se dão a 
esmo, os ta•ab,llhadores se dizem 
a)•íistas, as vulgaridades se apre-
T;oam talentos e genios, e todos 
se julgara inabilitados e aptos pa-
ra tudo? N'itm meio tão restI,icto, onde 
Quem são os ;grandes, se os pe- todos andam amparados ruis aos 

quenos se consideram os maio- outros, onde todos os interesses 
res? estão ligados, onde o credito tem 
Que mais enualdade do qne es- limites muito estreitos, onde ca-

ta, que assim tem acabado com da um ha de medir os passos 
todas as desebualdades? que dá, porque são escassos os 

Nlud.adas as instituicões,viriam recursos de que dispõe, qual- 
inundar-nos 1•ios de olmo? Mas, quer perturbação percorreria im-
sem qne ellas mudassem, não mediatiunente todo o corpo so-
era, ainda ha pouco, e não foi sial e, toda a vidaecononiica,conl 
por largo tempo o oiro o unico o effeito d'um choque electrico. 
I•eaimeri monetario? Assim couro depois d'urn abalo 
Mudadas as'instituições, mul- de terra se espera outro e outro 

tiplicar-se-hiarn.as colheitas? Mas assira depois d'uma convulsão, 

não ha colheitas escassas nos 
paizes cujas institiii(•(ie, politicas 
são as que pedem para agrei, es-
sas que consideram ou linat.nr 
considerar, corno a nossa uniCa 
salvação nacional? 

lTudadas as instituições, apor. 
feiçca -•e-hiam os costumes? lias 
serão melhorés os costumes dos 
outros paizes que se regern por 
outras instituições? 
Mudadas as instituições, mil-

dariam os homens? Mas não co-
nhecermos nós os que se propõem 
a operar a mudança, e, porque 
os conhecemos, não sabemos o 
que ellas são, o que podem, o 
gite valem? 

Será a França piais livre, será 
o Brazil mais feliz do qne nós? 
A mudança de instituições—e 

isto é de simples intuição—seria 
a nossa completa ruiria. Porque 
a todas as difliculdades com que 
luctanios—rnasuantos vencnndo— 
aceresceriam as que, resultam fa-
talmente do abalo produzido pela 
queda d'iini r•egirnen secnlar. 
Se hoje, mais pelas condições 

geraes do mundo fìnanceiro— 
porque essas condições são des-
favoráveis erre toda a parte—do 
que mesmo pelas nossas circum-
stancias especiaes—se hoje nos 
custa a entabolar negociações 
com as praças estrangeiras mu-
dadas as instituições, o diffrcil 
tornar-se-hiú impossivel, porque 
a politica internacional havia de 
mover contra nós uma Guerra 
violenta. 
A ionarchia é a fôrma de go-

verno em quasi todos os paizes 
da Enropa. A' monarchia não 
convem que a republica se pro-
pague, como á republica não 
convém que a monarchia se dif-
funda. 
Não lia conquistador mais am-

bicioso, roais intransigente do 
que é a doutrina; e cada fórma 
de governo traduz uma doutrina 
difl'eren',e. 
Onde iria buscar mais recursos 

para o estado qualquer outro sys-
tema politico, que viesse a ser 
adoptado? 
0 paiz tem o seu rendimento 

colleeiavel; para que o imposto 
que sobre elle recae possa ser 
mais productivo é preciso qne 
esse rendimento se desenvolva. 
Não é a politica que ha de de-
senvolvel-o, ha de ser o trabalho 
de todos nós. Ora, dada a tran-
sforniação de systema, o que es 
se acontecimento politico havia 
de fazer immediatamente eras re-
dnziro rendimento collectaval. 

lE isso cornprehende-se, por-
que a desconfiança, que ás vezes 
chega a nascer sere razão: plansi-
vel, teria logo ¡Tara estabelecer-
se motivos de sobra. 

Se, apesar das contrariedades e 
das crises, temos progredido, e, 
ainda assim, não tão lentamente 
como querem dizer, é chie a paz 
nos tem valido. 

corno a chie produz ❑'uru paiz a 
inudança de institui(¡OeS, se es-
peram novos conflictos, novos 
arrancos. Se em panes p (dero-
sos esta expectativa é periosa(, 
em paizes pequenos e inodestos 
corno o nosso, não poderia deixar 
de ser fatal. 

Ora, s(• a nossa melhor força 
consiste na paz, é de boa conclu-
são que urna perturbação politi-
ca, assim radical, seria o nosso 
espltacelamento. 
Se ás vezes até é mau mudar 

para melhor, o que será quando 
não se sabe para que se mudar, 
nem {torgne se muda, e só se 
sabe que na propria mudança es-
tá o maior perro`? 
Quando o despotismo e a tv-

rannia <libjugarn nni povo, quan-
do todas as liberdades, lhe são 
confiscadas, e todas as regalias 
lhe são der.egadas, cornprehen-
de-se que, n'um inornento de 
desespero, e com nrn esforço he-
roico, esse povo quebre as ca- 
doias que o oppriinein, e, sere 
querer saber se o que vae sue-
ceder será ainda peior, tire o 
desforço do que lhe fazem, dei-
tando a terra a tvrannia que o 
esrnaga. 

lias aqui, onde estão os des-
potas? Qual é a liberdade desco-
nhecida? Qual é a regalia contes. 
tada? 
Querem mais liberdade? Sai-

bani usar dai qu gosarn, porque 
o mau uso da que toem, é que 
lhes faz parecerque alguma lhes 
falta. 
Arrasar é facil, edificar é difft-

cil. Onde estão os demolidores 
sabemos nós, onde estãrão os 
edificadores é que ninguein sabe. 
A casa é pequena, todos lhe co-
nhecem os cantos;—gire liaja cá 
dentro q(iein sejas capaz de fazer 
de reinas constr.ncçáes solidas, é 
o que nós contestarmos. 

.T 

RETALHOS 

Inaugurou-se em Amsterdam uo1a eXpo•,i- 
cao da varicdale de fórma•, dc dar a co-
nhecer, com a maior publicidade possivel, 
os produc:os (12 qualquer genero. 
Uma das ideias mais singulares é devi-

da a um fabricante de extracto de carne. 
Este respeitavel industrial couvida os v— 
sitantes a que vejam atravez das aberturas 
praticadas nas paredes do seu pavilhão, 
dentro do qual sc vèem, n'um scenario a,t 
hoc, uns tantos bacoros que dxn;ani ale-
gremente. Os animaes téem um espelho 
na cabeca e o espectalor ben_volo não 
tareia a reconhecer a sua propria physi0-, 
sumia, reftec ida profusamente, por meio 
d'um jogo de espelhos. 
A burla não foi do agrw10 do publico, 

e um grande numero de, visitantes protes-
tou contra a niatamorphose que, traicoei-
ramente, lhe havia sido preparaia. 

Em um dos marcos postaes de Paris, foi 
encontrado um volumoso envaoppe aber-
to, sem mais inscrip•ão do que a seguin-
te—Ao sr. juiz de instruc-ão ,. Debaixo, 
escripto a lapis, viam-se ald-mas palavras 
inintelligives. 
Ao chegar o enveloppc em questão á di-

rec;ão dos correios, viu-se que continha 
trinta e um bilhetes de 1:000 francos e 
cincoenta e nove de 1o,). 
Como tão respeitav,-1 quantia não era 

acompanhada de carta nem de explicarão 
alguma, o enveloppe e os bilhetes forám 
entregues ao procurador geral da Republi-
ca, que, a estas horas, não sabe ainda que 
destino lhes ha& dar. 

O pianista Paderewski manifestou ha 
pouco a sua opinião sobre a musica chine-
za, opinião essa muito lisongeira, e que 
está em completo desac condo com o que, 
a proposito o mesmo assumpto, escreveu 
o critico musical d'um periodico america-
no e que diz assim: 

«Imaginae uma grande oliicina de caldei-

reiro onde haja quatrocentas mãos baten-
do com outros tantos martellos; á direi ;a, 
um estabelecimento de latoeiro em pie_ 
na actividade- á esquerda, uma fabrica 
trituran.lo pearas, ao fundo, seiscentos in-
dividuos, em completo estado de embria-
guez, munidos de todo o genero de ins-
trumentos; no tecto, quatro mil gatos as-
san ia los; ... e tereis uma pequena ideia 
do eliéito que produz uma orcnestra chi-
neza.„ 
Convenhamos em chie, se assim fòr, 

não frui na ia de celestial a musica do Ce-
leste-Imperiu! ... 

Áew  

Carta d'Apulia 
(Retardada) 

Esta priia acha.-se ainda 
multo concorrida de banhis-
tas na rriaior parte gente das 
freguezias r•uraes, que costu-
ma fi•e(luentar esta pittoresca 
e Intii liygienica estancia b,al-
near, inegualavel principal-
mente parra creanças porque 
brincarrl alegres e contentes 
no seu extenso areal,respiran-
du sertipre um ar purissimo 
que as enche de vigúr e lhes 
daí uma vida nova.. Neto obs-
tante encontram-se ainda 
aqui algumas familias corno 
são a do distinctó advogado 
nesta comarca sr. dr. Sã Car-
neiro e outras de cujos nomes 
não me recordo. A estacão 
telegra.pho-postal d'esta praia 
fechou no dia 31 do mez fin-
do. Hontern quiz lançar no 
correio a minha eorrespon-
dencia e qual não foi a minlla 
surpreza quando soube que 
na=to havia correio nern mes-
mo caixa pala deposito! Mal 
impre5.ionado pela fa Ita ta=to 
sensivel d'um melhoramento 
de que já ha tantos annus 
gosatva esta terra digna de 
melhor sorte, procurei inda-
gatr a c<tusa da suppressão da 
estaic,ao de 2.«' classe que aqui 
havia, e soube qne foi suppri-
inida pare-a exercer limai mes-
gtíinha vingança politica,por-
que os per•seguistas d'aqui 
não puderam por outra farina 
demittir o chefe d'esta esta-
ção, Antonio da Graça Hv-
polito, que com tanta dir t i-
daide e cumpetencia se liavia 
desempenhado do seu lo ii-
desde a creação da referida 
estatção.Pedimos providencias 
ato sr. divector geral dos cor-
reios para que, ao menos, 
C011ceda a estar fi•egue/,lati uma 

(.a.ixat para deposito das cor-
i•espondeneiaS. 

Pair-e(-,e igcrivel que os mnn- 
dõesinl►os riel:segulstas desta 
terra quisessem inanifesta.r 
assiin o seu alho poclevio, des-
truindo o que estavas feito. 
Como eu gosto de philoso-

phar sobre os factos, nìto ene 
contentando só com a ppar•eii-
cias, procurei reflexionar um 
pouco liara explicar este ca-
racter tico baixo de que esses 
Inandõesinhos silo dotados, o 
que me parece haver conse-

guidu. Não ha ninguern por 
louco lido que s(-jac (,m  Politi-
ca que se nìto recc►1'de do con-
sorcio que, lia dois ou trez 
annos. fizernin os pl.Ogl'essiti-

tas com os democratas Inaís 
ava.nçados, percorrendo o 
petiz a gritar contra o rei e 
contra as iustituiç(:►es dite nus 
regem:—puis bera, estes per-
segu1st,is sìto urna 1'a,(a 11 \'b 
dat,(ilhus legitirn(,s Cl'esse cuu-
surcio, e assira se expli(alur 
as suas teriden(•ias dest► 
1•a15 H a•narcJiieas. 

Não admira, por isso, que 
por aqui pulliilern tantos aibu — 

sos, porque esses politie(,s, 
que, comei nuetoridades, de-
vlanl velar pelo cuir11►1 inierito 
da lei, sito os l,s•irneli os at (I-
fendel-a e, pul• cuns1uint( al 
sociedade palra quem (11,1 f•.i 
feita. 

Apparecein por aqui uus 
creatnçolas, ainda menores c 
imberbes, feitos caçadores, a 

quem seus Paes deverinm en-
sina(' uma arte ou »{Tido, que 
os tornasse uleis a si e á s(r-
ciedaide, v. g. pregar ta.mnil- 
cosa e o que ainda é mais, c((m 
legitima licença de porte 
d'arma passada por uma :iii-' 
ctoridade incompetente, puis 
que eu nado r•ecorilierc, no Si,. 
administrador de Bareell(►s 
competencia parar passar li-
cença, de porte d'arma aios 
subditos d'este concelho d'l 
pozende. Estou no meu dil'ci-
to e julgo que tarnbem ai lei 
esta do meu lido. Era bom. 
que se reprimissem estes ail,ii-
sos que esta=co (• ausa)ndo ai (•n-
da nisso desastres e de,,rar-
(,as,y quando não são eriiiw(,. 
Ainda ha powc) tempo se cfcii 
na Povoai de Vnrzini unias hi-
mentaivel desgraça que (junsi 
inutilisou, ce ,,;iiido-u, utu rat-
pnz esperam(-,oso no vi ,,or dai, 
vicia. Voltarei ato assuulpt(•, 
se o ,julgar Ilecessatt•io. 

—Já se deu princ•ipi(( no 

Juizo de Pai do districf,(► d(, 
fato ao wito de cr(r•1lo de (ivii-
e,to do :itteritaclo, curiiiripi i i(i+, 
no dia 5 do mez de seteni bi o 
findo, a, que me ref( lrI uai iii-
t.ima corre pondenc.in. 
que a voz publica (.lues• alui ;-
buir o crime at um tatl '_\ Inio-
to por mandado d'nI ,nnvin, 
que  tizeir•o e vezeiro eiris prn-
ticar fairtos d'esta ( arci('nl. 
Bem linj a niwtoridaidò (In(-, 
ciimprill o fiel( dever, n guFln 
nunca se deve regalteair elo-
gios. 

Bom era que se fizesse o 
n1('ISMO i'•eIntivamente no fa(•t0 
d'envenenairnent(), pairai o ( rue 
ha bastantes pornipn(,1'es ou 
até direi provis, coirl( , tn in-
bem jaí, disse na rnesni:c cor-
respondenciat. 

Talvez ainda fosse possivel 



ItAlleIILLOS 

procedei, ao exame toxicolo-
gí(e) das; vi,ceras da vic,tirrl ;l. 

D,•sr.t11 poli , - une os b(indo-
Do, leitores par 11;10 1110 ser 

possível continuna•, pois vou 

Kocu r•a , o chapeu n211`à ver se 

pn,•o, pe"•e•rin;l,ndo, deparar 
(l da pOSt,1 i•ur211, 
aliás terei de percorrer cerca 

de quatro l:ilometrus para 
-lancar no cor m reio a inha 
core-espoiidencitl. 

B. Ro(legu. 

Expediente 
Poº• niotlfvos Intefirai vente 

esti-«anhos à nossa vontade 
>ui'.aa i►odí"naoslpaelrlifcaro «11ta+<•-
ecilos» na teltitna gaalnta-
leára, pelo gEcè peddnnos des-
CE11p a aos nossos asse-nan-
tes. 

RISOS 

Ri, creança, a vida é curta, 
0 sonho dura uni instante, 
D;-; leais... o cypreste esguio 
Mostra a cova ao viandante! 

A vida é triste—quern nega? o 
—Nem sabe a penha dizel-o. 
Dc-ns a parte entre seus dedos 
Q("al u,n fio de cabello! 

Como o dia, a nossa vida 
N;e arirora—é toda venturas, 
De tarde—doce tristeza, 
D(, Noite—sombras escuras! 

A velhice tem gemidos, 
—À ìl(ìr d;ts visões passadas— 
A mocid;tde—gneixnrnes, 
Só a f"rt'ancia ter, risadas! 

Ri, creança, a vida é curta, 
0 sonleo dura um instante. 
Eippois... o evpreste esgl fo 
Mostra a cova ao viandante! 

Casimiro d'Abrcu. 

Pava o ceie 

Na quinta-feira ultima, fino,-se 
une filhinho do nosso presado e, 
querido amigo sr. dr. João No-
vaes. 
Sabernos quanto s. ex.a é bon-

dos,iinente extremoso pela sua 
fainilia, e tl.'alii poderrios inferir 
a angustia que o alancearia nes-
te , iipi-cino transe. 

«Sinito parvolas venire ad me», 
já o dizia. o rneigo I. ede"nptoi; e, 
assinn, a pobre creancinha lá foi 
fazer pi-te cio cortejo, sendo 
irar+is unes estrepa para a aureo-
la cios illnrniiiados e dos justos. 

Neni dilreeçáo 

Tenros infortr.a(.•ões 'de que a 
tão util instituição—Ilnmanitaria 
de Soccorros Barcellfiiense—se 
acha n'uni periodo de perfeita 
desharmonia; e, ainda reais, chie 
sP acha actimimente ser, direc-
ção, tendo pedido as suas demis-
sões o thesou►•eiro e presidente. 

E' irnnir,,rrsamente desagrada-
vel, qne tua -estabelecimento tão 
svrripathico e de alcances tão 
hon r(►sus, sela pre.iu(licado na sua 
carteira humanitaria, por uns ca-
prichos, que deveriam ser esque-
cid(es. 

Seria rirn grande beneficio, uma 
aceno gloriosa, que os associados 
agradeceriam, se a direcção vol-
vessi, a reunir-se, para consa-
Trar se outra vez no cargo (tile 
lhes fui investido. 

Ce è►nus ceie assine suecederá. 

Tltcatr-o ch alet 

Na peimItima sexta-feira,em be-
neficia ria sympathica actriz Ce-
lestina, foi levado á scena, pela 
seguit,fa vez, a opereta « Os Sinos 
de l:aruaxide. 

Foi regularmente desen)penlia-
(Ia. 
0 espectacido pri,,e.ipioit pela 

exleibi(.,ãa,de ii-uns trabalhos cie 
prestidigitação, feita cone perícia 
pelo actor Fernandes. 
Domingo representou-se a fi-

nissima comedia « I•,xeinplo a ca-
s.,idos» e o conhecidissimo, « I'ro-
cesso do lusa». 
0 trabalho artistico da primei-

ra agradou-nos, oturolanto não 
diremos da segunda peça, que 
foi pessimamente desempenhada. 
Poucos sabiam o papel e pon-

tos se encarnaram n'elle. 
0 amador Rodrigo Santos des-

enipenhou corri habilidade o « lIa-
lllão» e Angusto Soucasaux teve 
honras cie bis no « Fanclan;;o». 
Ambos os amadores m".iito pal-

meados. 
Isto sem favor de prcl, iolismo... 

Quinta-feira, seguinte foi des-
empenhado, pela segunda vez, o 
draina empolgante, «A Mãe dos 
Escravos», cor, a rnesina perícia 
como da primeira, ern beneficio 
cio actor Isaac. 
Domingo e serinda-feira exlii-

bin-se, no n►esnio theatro, com 
grandissimo `exilo, o palmeado 
anitnatographo, por nu•. llosset. 
0 primeiro espectaculo foi abri-

lhantado com o lindissimo drama 
de Castilho «0 Dedode Deus», e o 
segundo com a finissima cornedia 
«eluços e Velhos». 
Ambos cora bom desempenho. 

casamento 

Consorciou-se no dia 1:3 do 
corrente, em 1''amalicão, com 'i 
exm.•1 si,.,, D. Anna Folhadella, 
uma intelligente e virtuosa se-
nhora, o nosso bom antigo e 
sympathico rapaz Antonio Mello. 
AS apreciações dos estranhos 

são mais agradaveis. 
I(as coma o nosso illiistrado 

colléga da «Estrella do 11Iinho» 
se refere ao enlace: 

«FM3etuou-se liontem o do 
nosso amigo e collega Antonio 
Fiiiza de Mello com a ex ina D. 
Anna Folhadella, filha do consi-
derado conimerciante e tarnbem 
nosso amigo, ser. Guilherme Fo-
lhadella. 

Isto dito, muito singelamente. 
o no começo da noticia,para abran-

dar a curiosidade dos leitores. 
Agora com relação aos noivos, 

abrumas palavras que já não tra-
zem novidade para aliei, nos lè. 
0 Mello—é esta a Iiii,1ua;;eiii 

simplescorn que o tratanios—nas 
soas idealisações e afl'ectos teve 
uru sondo que se fez carne: se-
(,ain os deuraus poetieos do ainor 
que do esfurninhado do ideal to-
ina feições na realidade, o fixo"" 
residencia no coração de D. An-
ria Folhadella, a eleita, a f niri 
visivél das suas trovas, dos seus 
cantares. 
Quando isto assim succede. 

não usamos a phraseologia do 
noticiarista do carnes •nun,rlriin 
que diz invariavelmente (q!t(; 
embirração!): «fazernos votos pa-
ra ( sue os nubentes gozelu nina 
interniinavel lua de mel, de que 
são dignos, pelas excellente.s 
qualidades giro os exornam, etc.» 
Não dizemos assine, qne rios 

traz á lembrança as cor►gratnta-
eÕes elos inom-uolias (lar; encon-
tra", tudo louvavel pelo (> sssio e 
limpeza, ou ainda o rabisco indi-
gena do correspondente de pro-
vincia que faz gemer os prelos 
com noticias de borra saccesso 
nestes termos: «a virtuosa éspo-
sa de fulano, brindou ser" des-
velado esposo com urna i ohusta 
creança do sexo masculino...» 
Quando, como o Mello, aiguern 

encontra na vida actuella que se 
procura, que muitas vezes está 
bens perto de nós, por quem an-
ciamosdiae noite, q uando alguem 
se casa como o Mello se casou, 
nós, para rematarmos, só dire-
ritos: não podem deixar de ser 

felizos. Não faz•nlos votos para daes o irgnorrrioso pótro, em 
que o sejam: hão de ser felizes que vos exposenros e havell►os 
nec:.essariamente. Ide flagellar, esfrangalhando-vos 

r até ;'i wilirria e cancerada lïbra. 
Somos informados que na cor- Os tri'l'os da vossa paspalho-

beille dos noivos brilhavam va- na vaidade, tão bern servida pe-
üosas lt cobranças tias farnilias los scelerados instinctos,que her-
das coritrallentes.» clastes, não nos aterram, e, pelo 
—Tamberrl se consorciou ha contrario, cada ver, nos incitarão 

dias o slibllelegad0 dt'staacoinal'- ])sal, a a1'el'g0<ll'-Va,, desapieda-
ca, sr. (h'. Pe(le•o Barbosa Falcào dainente, para que vos evite", o 
d'Azevedo e B•u•bosa, com a contacto, vós ( tire rios traços 
exm.• sr.;( D. Maria phvsionoinicos reflectis ferocida-
(le Qubiroz [achado de Vascou- de, de toda a ordeul e nus actos 
cellus Carneiro ( te Vilhena. da vida confirrnaes, foruralnien-

te, os instirlctos dos que se as-
siunalaram no Penedo do Ladrão, 
nu erti'reiro d'Algares e na cra-
pula animal de pidões. 

(:ii ti, p►'irleio, i'Jgnl'asarl"lente, a 
nosso dev«'r, ser, trapacear, co-
mo fazer, os quatro maiores 
bandallius, que o sol cobre e o 
publico escorra•,a, nem ntn uni-
co acto, quer s(-•.ja da vida parti-
cular, quer como ftinceionario, 
nos pesa lia conscicucia. 

l,'cn-nu runceiona rio, ó bandalho 
7,é Ilêles, nunca neaocia"nos lou-
vações, para p,.sZ1 alguma e 
muito menos, liara pessoa de fa-
r7.lilia, corno tetis feito, (1 al'l;lilpn -

Iha, servindo-te chi situação aper-
tada dos que te pedem oito dias, 
para resolver casos de somenos 
importancia. 

Para Iridibr'iares os credores 
de teu pae, não tens tido pejo 
riem eserripulos, servindo-te to 
(tos os expedientes, irrclilsivé fal-
sos pretextos e motivos sínti-
mwwlctes, para agachar o inven-
lar'io, que, anal terminado, será. 

a declara(,ão formal da vossa ir1-
solve.licia. 

Todos sabem isso, e agora sai-
bam os credores que se procura 
trapacear mais ruiria vez, recom-
inendando aos respectivos lou-
vados, (sue avaliem caro os bens 
do casal, afi"n de aquelles vive-
rei, ria doce paz de (suem ter, 
os seus capitaes segrirus. 
Uma roubalheira infame! 
Em apoio do que afiirir)amos, 

bastará dizer que a Companhia 
de credito predial não deu a 
quantia des(,jada pelos refinadis-
simos ladrões, em virtude de, 
não julgar sufficiente a cane,5lo, 
(sue milito menos o é para a 
avultada som"na, que devern e 
que nunca pagarão por ctlmpleto. 
Não ficam por aqui as trampo-

linas do inclito pulha. 
Um cavalheiro, que actualmen-

te se acha enr Ali ica, eia má ho-
ra se lembrou de o fazer sen 
procurador, puis, pelo visto, es-
te ladrão de moi "norte aburna-
la-se-lhe com as rendas das pro-
priedades, não paga ã fazenda as 
rospectivos contrrbnições e esta 
executou o proprietario, (pie está 
em risco de trilo perder. 
Mas ninguein estrarilie as 

proezas do vilissirno {) ralha, pois 
que elle, para eia tido ser 
cohererlte, não paga tainbenl à. 
r'azenda ri2teional a sua contri-
buição inclustrial, preferindo dar 
a mulheres de in;í, nota, (pie o 
atraiçoam, na primeira viella, no-
tas de 0:000 i•(',15. 

S.• ,'essa felina d.e scelerado 
podesse peni-,liar (riu ligeiro vis-
iiiinbre de caracter, inelhor fóra 
que s;tti,fïresses, integrahrlerlte, 
a (suem te sustentou ern Braga e 
(te lá clama ainda por tão sagra 
da divida. 

Eu► vez disso, porém, (sue 
não é nada co;rlmodo, vae ela-
mando que és honrado, filho 
cie pae e não te es(ttrcças do ce-
lebre Sacado)-, que lá pelas pla-
gas deu a atina ao diabo, 
legando-le a ímpulsão, que " vais 
tarde alti te levará, para lhe hori-
rares as cinzas. 
Por cá és tu bem conheci,lo, ó 

Zé Deles e em Coimbra, onde, te 
soccorreste de todos os expe ; 
dientes, incluindo o de galantea-
dor, (Ine bons amargos de bocca 
t(, trouxe, quando j;í, a(Irti, nem 
mesulo perdest•, u (fie fin-

Anthropopitheco 
e Carvoeiros 

Arre, bestas! 
0 irntr5eabimdo vomito, qne 

ainda vos escorro das Iorig2tshÍx;i-
ças, tudo feito d;t5 venenosas se-
crer.óes das vossas ahnasdeban-
(lidos, hav,,is de engrilil-o " atc á 
ultima particula. 

il ninf;neni espanta, que vós, 
ó scelerados, dignissimos conti-
nnadores do caracter e das proe-
zas do ferino Srt.,cxrlor, de (,ai--
voeiro, bolseis toda a qualidade 
(Hrrlalnia sobro Indo e sobre to-
los, e de esperar são ainda do 
vastos repositorios das vossas 

torpezas, uativas e herdadas, 
extravasamentos de toda a or-
dem, desde a libidinosa impulsão 
(10 hediondo pae-avó, até á, terri-
lica sanha do bandido e assassino 
Sa(',id oº•. 
Não nos aterr'<` ni. os urros des-

Nsper•adoS das bosws t(5►'as, 
tudo vern atassalhando, e, pelo 
contrario, cada viflania que des-
bandulham,será incentivo poten-
te, para lhes cravarmos, até ao, 
copos, a espada vingadora da re-
pulsão social. 
Muito rnenos nos iuconimoda 

ainda a critica sentimental e ôea 
dos que veeni profanações na 
apresentação dê documentos jus-
tificativos de ali cestra1idades pe-
caminosas e a esta sódiremos,re-
sumidanrente, (lue mal correria 
a historia natural, ou social, se 
lhe fosse vedado revolver as se-
pulturas, quer pala i-econipor 

os(ineletos, estadarido-1 Ire as ano-
inalias, reler encarnando-os e es-
tudando-lhes t(,das as impulsões. 
São respeitaveis os mortos, 

(piando se recorumi-ndani pela 
pureza da sita vida; do contrario 
—e ,'este caso os vossos—tra-
tam-se como montureiras de vi-
cios e com rigorosas precauções 
antisepticas, 

Ni'ro e Sard.ana!-earlo, svmbolos 
da tyrannia'e d;l llroria, por tãn 
com(norla theoria, deveriam dor-
►nir o tr;ingnillo somno cios jlls-
tos e nela inesinu seria para 
admirar se os canonisassein. 
Não dorrriirão, poréur, qne lh'o 

proliibe a revoltada cunsciencia 
social e outro aloto ha ïle suc(.e 
der aos desalmados mon-3tri s 
guie explicam, nitidamente, a he-
diondez d.o vosso caracter. 

Desde as en,,rrrzilhadas do ern-
zeiro d'Algares, onde reboam 
ainda,, u'um concerto lancinaute, 
e 1101.1 ilico, os; la.rneillos e impre-
caí,,õe; das victiulas sad,lead2is e 
assassinadas pelo feroz Sae(tdor, 
de Carvoeiro, até á pittoresca al-
teia de \i.ídÓ't , onde vagiram 
ct'eaim;.i.s itiG0Sturos21s e o castigu 

divino ftilniirrou, terrivelmente, o 
Monstro proc►•eador, chie o asco 
popa la.i- ferreteou, ceia"";indo Lhe 
o titulo de pao-avó, toda a vida 
cios vossos ascendentes é uru 
estendal d'infarnias e atrocidades 
que bera se casa com a já torpis-
sima cadeia (le vicios e nefandos 
actos, a exornar-vos o caracter e 
as frontes patibulares. 

l'adraes á lua, o pulhas, inve-
ctivando a Murara alheia,—essa 
preciosidade, que não tendes, 
nem poriieis berdar—e,corn a ac-
curnrllaçào de inl'a,inias, que, vin-
des faz,'nilo, sóinente cousoli-

gires d(, sebenteiro paia eaptar(s 
;l cios leutes, ctnan. 
do tu não passavas d'iiiii réle, 
copista. 

Para conseguires o teu liono. 
riftce et 1a?id(tbilite,- não horivn 
bajrilações chie não praticasses. 
Agarrado, corno tua polvo, 

ás abas da casaca de todos os 
progressistas d'aqui e cora refor_ 
ço em Coimbra, pelos ►neios cltic, 
muitos saber,, nem enesrno dei_ 
xou este niostrengo de bajulai•, 
servilmente, graduados regene_ 
radores, a quom stippücou, 
obtendo-a, protecção valiosa, que 
mais tarde palrou coul vilissiinas 
infa"nias. 
Não te arrependas, porém, di_ 

(Mo St, idor, porque é sempre, 
de boa educação seguiras nobres 
lradicçdes dos hom-ados ascert-

denles. 
Fica certo, porém,ú nialandro, 

que te conhecemos, ha incuto, 
beiri como à. inalta grie te cerca, 
e neste logar e por todas as for-
mas havemos de frigh•-vos, irtele-
Inenternente, infliregindo-vos to-
nas as torturas, que melhor pos-
sarrl ferir-vos. 

ela de ser com as vossas pro-
pr'as linguas que vos bavelnos 
de cortar os pescoços. 

AOS "FOMPO%OS„ 

Eni Barcellos,os « pomposos» 
vendar, de raiva danlnado5, 
I'or Ihes charuareen gulosos 
Dos logares desejados. 

0 rnvstico Induardin ho 
1 (raiano doutor» são dois; 
I'ïsle, e r•efes eS,('1'qninho, 
Aquelle arrebcut2l-l.wis! 

Das duzi2is o «t;ibaqueiro» 
Pelintra elos suais (fafentos, 
Tirou carta ci, cocheiro, 
Cul,prou albardas aos centos 

1)e, sais, cola gestos gostosos 
D'apilarado «Cfordinhoz• 
Arreou todos os « pomposos» 
Que encontrou no seu caruinho. 

Dois a dois m2Ircham a par, 
Qual noivo na ht;l de inel, 

correram a trotar 
P'ní feira de I'enafr,l! 

Deixa-os ir, deixal-os ir 
Para prados bem verdosos, 
Já estamos fartos de rir 
A' crista de taes « pomposos», 

A0 "TONiN 10,, 
Por força que o «Tonirltio» es-

tava coro falta cie enetieo. Vo-
mitoll tre; dic,ionru fios, que tl-
nha a lá por casa. o 
ast►irante idiota a contador, ine-
dra n'aquelle charco como uma, 
planta rasteira. Está no s;,,n ele-
mento; a. infecção domina a sita 
vitalidade aribual, sua natureza e 
ser. 
Esse sabujo vil, essa nefanda 

besta, esse odre sedOmitico, (s-
papaça-se lia Sua obra, Canio fl• 

moscas cie vareja no irnnrundu 
excreuletlto cie viella. 
Infame calumiliador, não t(a-

rrius punhal, nenr navalhas de 
barba para te castigar as tuas 
rdeivusas Incutiras, finas duas bi-
qu •itwlas para te applicar no lo-
ga.r de que tão bour azo fazias 
(tilando pseudo estridante em 
Braga. 
Quer, mal giza, mal iluda, por 

isso, com a tua sninitica grtali-
dade pretendes córignistar para 
o teu rol, manejando diatribes vi-
lissimas e asquerentas caluinnias, 
pessoas que te escarram na ca-
ra o ,eu desprezo por tão nojen-
ta creatura. 
Esse cvnisina de palhaço, es-

se falso pundunor d'um homem 
riltrajado e que para disfarçar->e 
procura defender-se, deinor:,stra-
rio, a poluição suja da tua alma, 
h2u'monisando-se com a ireiinen-
sa Lorpe,•',za do teu culpo. 

1 
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Poliela eorreeioimal 
No proximo dia 2'3, r(sponde, 

rro tribunal desta cornarca, o sr. 
1,duardo Illzdio Vieira Iia+nus, 
que, de regresso da Monta por-
tiigneza, em fevereiro passado, 
por occasião das festas da posse 
r{o ex-„oveinador civil, exnl.° sr. 
conselheiro Alexandre Cabral, 
esbofeteou, covardernente, na 
r-ua direita, desta villa, o sr. Jo-
s, da (graça Faria, muito digno 
solicitador nesta comarca. 

Notas diversas 
Lembrai rios à mera dos T'ercei-

r'os a conveniencia de vedai', por 

meio dum Gradil, o adro do sen 
terni!lo, parar pôr e(ïbro a sceuas 
íuimorac;s ali praticadas a enode. 

—1' ,diinos ao sr. recebedor da 
couta.rea chie não dê, era paga-
mento notas rotas e sujas. 
--Nada se annuncia cie extra-

ordinario para coininernorar ahi 
a data do 1." de dezembro. 
—A C:arnara Municipal. vae li-

g,9,1., por meio d'cun rainal d'es-
trada, a avenida do Campo da 
perra core o logar da Bagoeira. 
—Esta na quinta do Gallo o 

sr. dr. A,,ostinho de Faria. 
—Chegou do Pará o sr. David 

de Barros, filtro do sr. Adelino 
de Barros. Cnrnpi'irnentamol-u. 
—veio a esta villa o sr. viscon-

de de Lorido. 
—Foi baptisada na Colieginda, 

sendo-Lhe dada o nome d'Alda, 
tuna filhinha do nosso amigo Nla-
nnel Esteves. Teve como padri-
nhos seu tio Antonio Esteves e 
r;xiu.a esposa. 
--Deve chegar por estes dias 

Ya S. Martinho de V. F  seainha 
iuna iinagent cio C. de Jesus, des-
tinada á egre.ia parochial. 
—Domingo terno, na ïMiseri-

crudia, a lista ele Si. - Gertl-lides. 
?19issa cantada a iiistrnrriental,ex-
pusição do SS., serioão pêlo 1) 
I,eittiga, '1'e-Denin, enctirração, 
InnzWa dos Bonibeiros, etc." 
--Feio a esta Nina o P.e \1a: 

ri(tel Guiinalúes. 
—Na manhã de hontem falle-

ceu em S. Verissii,nu o sr. 11Ia-
riuel Joaquiin Goines ele Figuei-
redo. 

T'anibern fallec;eu ha dias o 
sr'• illanuel José de Sotiza, pae 
dos nossos vaieirtes correligiuna-
rlt!.s Doiniiigos e'José Gavieira de 
Souza. 

igualmente fallecert, na se-
rnana passada,ein Alvellos, a Sr.a 
Angelin a Rosa d'A•revedu, espo-
sa do sr. José Ferreira. 
Tambem deu a afina ao Crea-

dor o sr. Manuel A. da Costa, so-
gro do sr. llodrigo Azevedo. 0 
seu enterro foi uittitu concorrido. 

A's tairniliats eliluctadas os nos. 
sos pesaines. 
—Ragressaram de Castro La-

boi-eiro os caçadores Cai-tos Paes, 
Joaquínr Vinagre, Secuudirio l?,s-
teves e Joagiiiin Cunha. 0 teni-
po não lhes correu lie (; eito liara 
a excursão cvrieaetica Ique noti-
Uiarnos. 
—Esteve n'esta villa o nosso 

prestigioso chefe José Novaes., 
—Deve chegar a estar vida por 

estes dias o inspector do sello. 
—Estã restabelecida de saude 

a esposa do sr. João Rodrigites 
de Faria, 
—Foi inuito concorrida a inis-

sa rezada nos Ter.,eiros por alisa 
do sr. Manuel José de Suiiza. 
—Tem estado n°esta villa o sr. 

dr. José Belleza. 
—Esteve no Porto o sr. Ayres 

1)aalrte, afim dê adtpririi' ear.n-
painhas electricas para o Hospi-
tal e AsvIo, ,que vão facilitar o 
serviço d'enfermar'ia. 
—A superiora do Asylo dos 

SS, Corações de Jesus e Maria 
mandou rezai' uma inissa, na ca-
pella do referido Asylo,ino dia 12 
elo corrente, suff -agando a abria 
do si-. Joaquiin Pinto ira Fonse-
ca, da cidade do Porto. Foi cele-
brante o sr. coneg ° Baptista da In 
Silva. 

A' IYIPRENSA i Ferreira, Julio h'erreira, 
A netri•r, Celestina jienliora,- i L•uiz,i 1) err'eir'a e José Fel,- 

da ais li ue•ras da illtlstrnda i estes 111e110res' repre-
irnprensa local, no seu bene-
ficio, aqui se expressa infini-
tamente -rata., 

Edital 
olosé cie Q'aisil,º•a• @'.a•;a•ciretic► 
de Faria, hachavá f(pi-itr9a>t-

dio es>tn pela Q7,li-
versidadle de tí'aai•c>t&•w>t, pr c-
sideieit.e da Cantara %cnui-
cilral de izarieli s ete.; 

Faço saber que, no dia 20 
do corrente, pelas 11 horas 
da maiffiã e nos Paços do 
Concelho, 1) ovam elite anda-
rão em praça—para todo 
o anho ele 1898, sendo en-
tregues. convindo,—, se-
guintes arrema'ações:— 

La fornecimento das car-
nes verdes neste concelho; 

2.° contribuições indire-
ctas; e 

,3.-' Aluguel das barracas 
da Praça de D. Pedro V e 
casa em I3arcellinhos. 
As condições estão pa-

tentes na secretaria da Ca-
rnara. 

Barcellos e Paços do 
Coneélho 9 de novembro 
de 1897. (86) 

0 presidente, 
José de C. Figueiredo de Faria. 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juiso de Direito desta 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivão do segun-
do officio abaixo assignado, 
correrarll seus ter'nros Uns 

autos d'acção especial ele 
petição ('herança a requeri-
mento cie Gatharinat Lopes 
.Martins, viuva, residente na 
cidade cio Porto, Theresa 
Lopes Martins, cone seu 
marido Joaquiin Peleira, da 
freguesia d'A.,yró, Tlneresa 
Lopes, solteira, residente 
na freguesia de Sam Paio 
de Carvalhal, Maria Rosa 
Lopes, Antonio José Lo-
tes, menores,,resi dei iles na 
mesma freguesia, represen-
tados por sua mãe Maria 
Joséfa d' Azevedo também 
('esta freguesia, actual men-
te casada, ern segundas nu-
pcias, Antonio José Ferrei-
r'a,SolLeir'o,rnalor,luar'la lio-

za,com seu ma rido José Go-
nles ele Carvalho, Antoiiia 
Ferreiras corra seu marido 
Domingos José Kreira, 
'1'hereza . Ferreira coral seu 
marido José dos Santos, 
Manuel José Ferreira, sol-
teiro, rnalor, Rltaa Ferr'eir'a, 
lambera solteira, maior, 

Florinda Ferreira, Delfirian 

sentados por seta l ae José 
Joaquilli Ferreira, e todos 
da freguezia de Santa +' trla-
lia:1 de Rio Govo, paira llave-
renl os bens lia lier'ança de 
seu ir'rnaos e tios Manuel 

José Lopes e José Lopes 
Martins, auzentes lia ri1alS 
de trinta annos, sem asceri-
dene,ia nem descendencia; e, 
por sentença de dois de 
outubro corrente foi a acçiao 
julgaciaprocedente eprova-
da, e por breio d'ella decla-
rados os auctores herdeiros 
presumptivos, unicos e uni-
versaes dos eitos auzentes, 
para todos os et7ellos le-
gaes e designadamente pa-
ra poderem liaver os bens 
d'elles, independentes de 
caução, e ver por d'elles co-
mo seus. Por isso nos ler-
mos do § 2.° do artigo 407 
do Coligo do Processo Gi-
vil, se faz esta publicação  
fins de que aquella sentença 
possa ser executada passa-
dos cluatro inezes depois da 
seglind•t public,tçào do 2.° 
arinuncio no « Diario do Go-
verno,». 

Barcellos 29 de Outubro 
de 1897 e sete. -- _ (87) 

Verificado 
0 Juiz de Direito, 

1+'ernttndes Braga. 
0 escrivão, 

lrlanuel Cardoso e Silva. 
0 solicitador, 

Francisco Antonio ele 1•'a)»ia. 

. Vendera-se 
Ditas Inoradas,de casas:— 

aonde existe a vencia do Tur-
res, na, rua das Flores, d'esta 
villa, antiga casa da Antunia 
Ca.iadeira, e a outra casa cor,-

tigiiã, ao norte da, mesura. 
Li tu-s,, informações n'e.sta.i 

redacção. (02) 

Editos de 30 dias 
1.a pul.ilicação 

Pelo juizo de Direito 
d'esta comarca e cartorio 
d0 1.° officio—Cardoso— 

nos autos de inventario or°-
phalrologico a que se pro-
cede por fallecnnento ele 
João Por•tella. que foi da 
fi'eguezia de Alfreira e era 
que é iriventariante sela li-

hio Manuel Portella, da 
mesma freguezia, correni 
editos de 30 dias a citar 
José Portella, casado, au-
zente na cidade cio ffio de 
Janeiro, cios Estados Uni-
dos do 1.3razil, para assistir 
até finai a todos os ferinos 
do referido inventario, de-
duzindo n'elle os seus di-
reitos com a pena de reve-
lia e se►n prejuízo elo seu 
regular andamento.. •n 

Pelos mesrnos' editos,,-.e r 

ls`)) 

para o mesmo fins, são 
tanibem citados, os credo-

res e le atar•ios (10 mesmo 
inventariado, desconheci-
dos •u domiciliados fóra 
da comarca. (88) 

Barcellos, 9 de novem-
bro de 1897. 

Verìfiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
Eérn,cndes i3raga. 

0 escrivão, 
Dla.nuel Cardoso d'd lbugverque. 

Eitos de 30 dias 
1. a publicação 

Pelo juiso de Direito d' es-
ta comarca cie Barcellos, e 
cartorio do escrivão do quar-
to officio Monteiro— rios au-

tos d' inventario orphanolo-
gico agiieseprocede porobi-
to ele Manoel José Nunes, e 
mullier Joaquina da Silva, 
moradores que  foram no 
togar da Bemposta, fregue-
sia de Villa Secca—correra 
editos de trinta dias a citar 
o ausente em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra-
sil, Antonio Nunes, filho dos 
inventariados, para assistir 
a todos os termos do mesmo 
invent.,rrio até final, e n',1lle 
deduzir os seus direitos, 
coral i pena de revelia. 

Pelos inesrnos editos e 
para o mesmo fim solo 
egualmente citados todos 
os credores e leuatai os 
dos inventariados, desco-
nhecidos ou domiciliados 
fóra da comarca, com a 
mesma pena de revelia. 

Barcellos, 5 de novembro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

1*ernccncle, Barga, 
0 escrivão ajudante, 
José C. Alves Alonteiro. 

Editos de 30 dias 
1.a publicação 

.Pelo juizo de direito des-
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do 5.° officio—Mat-
tos—nos autos d'inventario 
entre menores a que se pro-
cede por obito de Luiz Jo-
sé Martins, casado, ela fre-
guezia de Grimancellos, e 
em que é iinventar•iante a 
viuva Maria. Josefá, da mes-
ma freguezia, correra editos 
de trinta dias a citar os in-
teressados auzentes em 
parte incerta eia republica 
elos Estados Unidos do 
Brazil José Martins, de 
maior idade e Agostinho 
Martins, inenor pubere, 
solteiros, para dentro d'a-
quelle praso assistireis, 
querendo, a todos os ter-

egiialipenLe, citados. todos 

os credores e quaesquer le-
gataa.ios desconhei dos ou 
domiciliados fóra da xo-
marca, para no mesmo 
praso e com a mesma pena 
de revelia, desluzirem o seu 
direito sem prejuizo do 
seu r•eguial' andamento. 

Barcellos, 16 de outubro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

Fernandes Braga, 
0 escrivão, 

(93) Augusto iil. L. d'Alnneida. 

Arrematação 
1.a praça 

1.a publicação 

Traço saber que no dia 5 
de Dezembro proximo pe-
las 11 horas da manhã, á 
porta do Tribunal Judicial 
('esta comarca; tein de en-
trar em arrematação os 
bens, abaixo designados, 
penhoradas á executada. 
Domingas Rosa Pereira, 
viuva, da freguezia de Cho-
rente, ('esta comarca, na 
execução que lhe move o 
Digno Agente elo Ministe-
rio Publico, n'esta mesma 
coniarca, os quaes são: 

leal.- foreira á C•annara 

Na fr eguezia de Choren-
te, logar do Padrão—uma 
morada de casas térreas, 
com seus cominodos e jun-
to um eirado de terra de 
horta e arvores de frusta, 
<_lvaliada, com o abatimento 
do fóro que armuallnente 
pata à Gamara de 50 reis 
em dinheiro, em a quantia 
de 39000 reis. 
Na mesma freguezia e 

logar—o campo ela Porta— 
de lavradio, avaliado cola o 
abatimento do foro de 50 
reis que annualmente parra 
ã Cariara, em a quantia ele 
29;x,000 reis. 
Na mesma freguesia e 

logar—unia leira de inatto, 
avaliada com o abatimento 
de foro de 1:005 reis que 
annualmente paga á Carrea-
ra, era a quantia de 100 r's. 

Pelo presente são citados 
todos e quaesquer credores 
da executada, para assisti-
rem a arreinataçao e mais 

termos do processo até fi-
nal, sob a pena de revelia. 

Baacellos, 13'de novem 
de 1897. 

Vei'ificanei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

r,ernand es I3ra••a. 
(91) 0 escrivàú, 
Augusto Mattos Lopes d'Almeida.  

CAMPOS LIMA 

eiioS do 
anos até final do dito inven "" Cor áLao 

(LLivro de vnreosJ 
tario e n elle deduzirei]] 0 Custa 400 reis na livraria de 
seu direito com a pena. de Julio Joaquim . Barreto—Cainpo 
revelia. da Feira---Barcellos. 

Editor—Joaquim Lopes. Ty-pographia Pelos niesmos éditos são Barceilense. 
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